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Resumo 
A Inteligência Artificial Generativa (IAG) no ambiente educacional tem reconfigurado as 
dinâmicas de ensino-aprendizagem, exigindo uma reavaliação das práticas pedagógicas na 
formação do contador. Partindo desse reconhecimento, esta pesquisa tem por objetivo analisar 
como o uso de ferramentas de Inteligência Artificial por estudantes de Ciências Contábeis 
influencia suas percepções sobre a eficácia e a legitimidade dos modelos tradicionais de 
avaliação acadêmica. Quanto aos procedimentos metodológicos, trata-se de uma pesquisa 
descritiva, com abordagem predominantemente quantitativa, conduzida por meio de uma 
survey aplicada a 117 estudantes de graduação em Ciências Contábeis de diferentes 
Instituições de Ensino Superior. Para a construção das evidências, utilizaram-se estatística 
descritiva e análise de conteúdo. Os resultados indicam que a IA foi incorporada à rotina 
acadêmica, sobretudo para otimização do tempo e apoio à escrita, atuando como um assistente 
cognitivo. Entretanto, os estudantes demonstram cautela quanto à sua precisão em cálculos e 
conteúdos normativos. Constatou-se, ainda, uma crise de legitimidade dos instrumentos 
avaliativos tradicionais, uma vez que os respondentes percebem que provas objetivas e 
trabalhos escritos assíncronos perderam parte de sua validade avaliativa, dada a capacidade 
dos algoritmos de simular respostas adequadas. Em contrapartida, métodos que exigem 
presencialidade e defesa oral, como seminários e estudos de caso práticos, foram apontados 
como mais resilientes e eficazes para mensurar o raciocínio crítico na prática. Conclui-se que 
a eficácia e a legitimidade das avaliações na era digital demandam uma transição e uma 
releitura das práticas avaliativas, valorizando estratégias que limitem o uso indiscriminado da 
IA e posicionem o estudante como protagonista do processo de aprendizagem. Ademais, os 
achados indicam a necessidade de maior acompanhamento docente e de reconfiguração das 
dinâmicas avaliativas em sala de aula, de modo a assegurar a integridade e a qualidade do 
processo formativo. 
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1. Introdução 

Desde a Revolução Industrial, a evolução tecnológica tem alterado o modo de 
produção e a forma de constituição das organizações, sejam essas privadas, públicas e/ou 
sociais (Aquino & Vicentin, 2025). Segundo Silva Filho e Mangan (2020), o marco da 
internet otimizou o acesso à informação, afetando diretamente a pesquisa acadêmica, que 
passou a trafegar cada vez mais no ambiente digital. Tais avanços impõem uma força 
transformadora à sociedade e à educação, exigindo que educadores e instituições adaptem 
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continuamente suas abordagens para acompanhar a reestruturação pedagógica (Ginane & 
Azevedo, 2023). 

No passado, houve resistência à introdução das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC), com professores manifestando desconfiança (Pacheco & Lopes, 2019) 
diante dessas novas modalidades e ensino e aprendizagem. Com o tempo, essas tecnologias 
foram integradas aos instrumentos pedagógicos para potencializar a aprendizagem, tornando-
se indispensáveis na formação universitária. 

Segundo Braz e Chenoll (2024), o debate a respeito da tecnologia no ambiente 
universitário paira sobre a Inteligência Artificial (IA), especialmente na IA generativa, que 
alterou o cenário educativo ao poder criar conteúdo, analisar dados e redigir textos. Essas 
tarefas, que antes eram restritas ao ser humano, ao longo dos últimos anos foram ganhando 
nova roupagem e em algumas medidas colocando em evidência a continuidade e a perenidade 
de algumas profissões. 

Coelho e Moraes (2025) apontam que a inserção da Inteligência Artificial (IA) já é 
uma realizada junto aos estudantes de Ciências Contábeis de uma Universidade Pública, o que 
demonstra que o estudante tem demonstrado proatividade na adoção da IA para o ensino 
aprendizagem. Nessa mesma direção, a pesquisa de Coelho e Moraes (2025) limita-se a uma 
única instituição de ensino superior, o que incentiva o desenvolvimento de novas 
investigações, com vistas a construir um campo disciplinar a respeito do uso da IA no 
ambiente universitário. Diante disso, surge o problema da pesquisa: Como o uso de 
ferramentas de Inteligência Artificial por estudantes de Ciências Contábeis influencia suas 
percepções sobre a eficácia e a legitimidade dos modelos tradicionais de avaliação 
acadêmica? De modo operacional, busca-se analisar como o uso de ferramentas de 
Inteligência Artificial por estudantes de Ciências Contábeis influencia suas percepções sobre a 
eficácia e a legitimidade dos modelos tradicionais de avaliação acadêmica. 

O curso de Ciências Contábeis foi escolhido como campo de estudo porque a 
formação integra conhecimentos técnicos ao raciocínio analítico, tornando a área um 
ambiente ideal para a observação do fenômeno (Coelho & Moraes, 2025). Além disso, a área 
de formação contábil é pautada em elementos tradicionais e normativos, romper essas 
estruturas de ensino e aprendizagem pode ser algo conflitante com a continuidade da área de 
conhecimento (Lopes, Silva & Araújo, 2025). Nesta direção, com a crescente informatização 
do ensino, é de extrema relevância entender como os estudantes utilizam a IA para lidar com 
as exigências avaliativas, o que permite compreender as novas dinâmicas de aprendizado 
(Melo Jr., et al, 2025). 

A relevância desta pesquisa se dá pelo suporte aos docentes no desenvolvimento de 
métodos avaliativos mais produtivos. Reconhecendo que a IA é uma realidade das salas de 
aula (Coelho & Moraes, 2025) torna-se relevante produzir conhecimento que possam auxiliar 
a introdução da IA na sala de aula. Assim, esta pesquisa colabora para preencher esta lacuna. 
Além disso, para os discentes, contribui-se para a construção de uma reflexão sobre o uso da 
tecnologia no processo de aprendizado de modo consciente e responsável. O processo de 
inserção da IA na sala de aula e na rotina do discente são processos inegáveis, com isso é 
importante que o campo da educação contábil possam criar um cenário o qual reflita sobre as 
responsabilidades diante do uso da IA. 

A pesquisa justifica-se pela necessidade de aprofundar o debate sobre a interseção 
entre tecnologia e ensino na área de Contabilidade. Embora a literatura recente (Alves et al., 
2025; Delmonaco et al., 2025) tenha evidenciado a capacidade técnica da IA de superar o 
desempenho humano em exames contábeis, ainda persiste a necessidade de consolidar 
evidências sobre como a percepção do aluno sobre essas ferramentas impactam a 
credibilidade dos métodos avaliativos tradicionais. Com isso, contribui-se para o avanço do 
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conhecimento na área de Educação Contábil, fornecendo dados sobre a percepção discente e 
evidências sobre o letramento digital na formação profissional.  

 
2. Referencial Teórico 
2. 1 A Transformação do Trabalho Acadêmico com a Inteligência Artificial 

Dada a capacidade da IA de resolver problemas e criar conteúdo, surgiram novos 
desafios e oportunidades para alunos e professores. Na contabilidade, a tecnologia costuma 
ser vista como um meio de otimizar processos. A automatização de tarefas rotineiras e 
repetitivas, como a classificação de transações e a conciliação de contas, libera os contadores 
para se dedicarem a análises mais complexas. A valorização da tecnologia também é visível 
no ambiente acadêmico. Alves et al. (2025) constataram, ao pesquisarem a percepção de 
participantes da área contábil, que 91,7% consideram essencial a capacitação para o uso de 
novas tecnologias. 

Holanda e Negreiros (2024) em um questionário aplicado a 57 alunos de contabilidade 
evidenciam que esses apontam que a tecnologia colabora com a execução de tarefas 
acadêmicas. Além disso, 75% dos estudantes reconhecem que a IA é uma ferramenta capaz de 
melhorar a eficiência dos processos contábeis. Delmonaco et al. (2025) submeteram o Exame 
Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) de Ciências Contábeis para quatro 
modelos de IA realizarem, foi observado que as ferramentas ultrapassaram a média de 
desempenho dos estudantes humanos. No exame de 2018, por exemplo, o Gemini1.5Pro® 
atingiu 75,0 pontos, enquanto a média nacional dos estudantes foi de 38,7 pontos. O 
desempenho comprova a capacidade da IA de executar tarefas complexas com alto grau de 
precisão, o que justifica o uso dos estudantes na resolução de atividades.  

De acordo com Calsavara e Araujo (2025), a IA está alterando o papel do profissional 
de contabilidade, automatizando tarefas repetitivas e permitindo que o foco seja direcionado a 
atividades mais analíticas, transformando o contador de scorekeeper em business partner. A 
transição deixa evidente a diferença entre habilidades técnicas básicas (hard skills), passíveis 
de automação pela IA, e habilidades analíticas e estratégicas (soft skills), que se tornam o foco 
principal do novo profissional contábil. Nesta mesma direção, o estudante pode utilizar a IA 
para automatizar etapas básicas do trabalho acadêmico (como a pesquisa inicial e a 
estruturação do texto) e dedicar mais tempo ao desenvolvimento do raciocínio crítico e 
analítico.  

 
2. 2 A Crise dos Métodos de Avaliação Tradicionais na Era da IA 

Albuquerque et al. (2024) destacam que a era digital exige que os métodos de 
avaliação evoluam para acompanhar as mudanças tecnológicas e sociais. Métodos como 
trabalhos de pesquisa e provas com consulta já se mostravam vulneráveis, com características 
padronizadas e superficiais que falham em medir a complexidade da aprendizagem. A 
ascensão da IA agrava à essa vulnerabilidade, o que torna urgente a redefinição das práticas 
avaliativas. 

Um dos riscos apontados é o de plágio, pois a ferramenta baseia as suas respostas na 
produção intelectual de terceiros sem a devida atribuição de créditos, como alertam 
Figueiredo et al. (2023). Schedeloski et al. (2025) abordam esta questão, mostrando que o uso 
de ferramentas como o ChatGPT®, criam situações cinzentas e revela uma lacuna de 
percepção ética entre alunos e professores. Os professores avaliam as situações de uso da IA 
com mais gravidade e rigor do que os alunos, especialmente em casos de comportamentos 
ambíguos. O questionário de Holanda e Negreiros (2024) contribui para esta preocupação ao 
indicar que 59,6% dos estudantes de contabilidade acreditam que a IA os torna mais 
propensos a copiar ideias já publicadas, devido à facilidade de acesso a informações prontas. 
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Ao provar que modelos de IA podem obter desempenho superior ao dos estudantes no 
ENADE de Ciências Contábeis, Delmonaco et al. (2025) reforçam a vulnerabilidade e 
levantam a questão: se uma máquina pode ser aprovada, o que é que o exame está exatamente 
medindo? O ponto de vista dos autores sugere que os exames já não são suficientes para 
medir competências humanas, como o senso crítico e analítico. A ausência de uma visão mais 
clara sobre o uso responsável da tecnologia acaba por transformar a ferramenta em um risco e 
por exigir que as instituições e os docentes desenvolvam práticas que eduquem para a autoria 
consciente e a navegação crítica no ambiente digital. 

Com isso, a vulnerabilidade dos métodos tradicionais ampliou a busca por avaliações 
que exijam raciocínio. Os próprios estudantes percebem a necessidade de inovação e sugerem 
atividades, como estudos de caso e projetos práticos, como alternativas mais eficazes. 
Albuquerque et al. (2024) apontam que as novas abordagens incluam o uso de plataformas de 
aprendizagem adaptativa, de inteligência artificial e de gamificação como suporte à avaliação. 

A utilização da IA para elaborar um caso de ensino complexo foi uma experiência 
demonstrada por Oliveira et al. (2025) e foi bem recebida pelos alunos e se mostrou eficaz no 
desenvolvimento de competências analíticas e de trabalho em equipe. A gamificação também 
é vista como uma abordagem inovadora de alto potencial. Avelar et al. (2025) mostram a 
aplicação do jogo SIPROJEN-IA na disciplina de Orçamento Empresarial, no qual algoritmos 
de IA simulam concorrentes de mercado, criando um ambiente de aprendizagem imersivo que 
promove habilidades de liderança, colaboração e pensamento crítico.  

Contudo, a dependência dos alunos em relação à IA também apresenta riscos. Penha et 
al. (2025), com base em um questionário e em um modelo de regressão, identificaram que a 
dependência tecnológica decorrente do uso excessivo de IA afeta negativamente o 
desempenho, comprometendo as habilidades de pensamento crítico e de criatividade. Teixeira 
(2025) alerta que a dependência pode levar os estudantes a se apoiarem demais nas sugestões 
automatizadas, prejudicando sua capacidade de análise e de pensamento crítico. A presença 
de misconceptions (concepções equivocadas) em conteúdos digitais foi identificada por Souza 
e Miranda (2025), em que os conceitos são simplificados de modo excessivo (por exemplo, o 
ativo é apenas bens e direitos), o que pode levar a uma aprendizagem superficial.  

Costa e Garcia (2025) identificaram, em um estudo com futuros professores 
(estudantes de Pedagogia), noções mistas e contraditórias sobre o uso do ChatGPT® na 
avaliação. Mesmo os participantes reconhecendo o potencial da IA para apoiar práticas 
pedagógicas, a exemplo do planejamento e da diversificação de instrumentos, os participantes 
da pesquisa tiveram preocupações quanto à desumanização do processo, à redução da 
interação entre professor e aluno, e, principalmente, à perda de autonomia e julgamento 
docente na avaliação das aprendizagens. O item que apresenta a menor concordância entre os 
participantes é justamente a possibilidade de a IA substituir o papel do professor na avaliação. 
Portanto, as novas abordagens avaliativas devem ser concebidas para medir com mais 
precisão a compreensão dos fundamentos, incentivando o uso crítico e complementar da IA, e 
não para substituir o esforço intelectual. 

A Tabela 1 apresente uma síntese das evidências literárias sobre a vulnerabilidade dos 
métodos de avaliação frente à inteligência artificial. 

 
Tabela 1 - Síntese das evidências literárias sobre a vulnerabilidade dos métodos de 
avaliação frente à inteligência artificial  

Categoria Evidências Impacto na Avaliação e 
Formação Profissional 

Autores de 
Referência 

Vulnerabilidade 
das Provas 

Modelos de IA superam 
significativamente o desempenho 

Invalidação Métrica: Provas 
sem supervisão ou puramente 

Delmonaco et 
al. (2025) 
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Categoria Evidências Impacto na Avaliação e 
Formação Profissional 

Autores de 
Referência 

Objetivas humano em exames padronizados. 
O Gemini 1.5 Pro obteve 75,0 
pontos no ENADE 2018, contra 
uma média nacional de 38,7 
pontos. 

objetivas deixam de medir o 
conhecimento do aluno e 
passam a medir a eficácia da 
ferramenta, comprometendo o 
indicador de qualidade do 
curso. 

Integridade em 
Trabalhos de 
Pesquisa 

Existência de uma zona cinzenta 
ética: professores tendem a 
considerar o uso de IA em resumos 
e textos como desonestidade, 
enquanto alunos o percebem como 
auxílio legítimo. A divergência 
estatística é significativa em 
situações ambíguas. 

Risco de plágio Não 
Intencional: A falta de 
consenso cria um ambiente 
propício para a desonestidade 
acadêmica não percebida pelo 
discente, exigindo regulação 
clara sobre a autoria. 

Schedeloski 
et al. (2025) 

Gap de 
Competências 
(Mercado) 

A IA já automatiza funções de 
scorekeeper (registros e 
conformidade). O mercado exige o 
perfil Business Partner: 91,7% dos 
profissionais consideram a 
capacitação tecnológica essencial 
para focar em análise e estratégia. 

Necessidade de Avaliação 
Complexa: Métodos avaliativos 
devem abandonar a verificação 
de tarefas repetitivas (que a IA 
faz) e focar na capacidade 
analítica e consultiva do aluno. 

Alves et al. 
(2025); 
Calsavara e 
Araujo (2025) 

Limitação da IA 
em Hard Skills 

IAs como o ChatGPT 4.0 
apresentam correlação negativa ou 
desempenho inferior em questões 
que exigem cálculos complexos e 
raciocínio quantitativo rigoroso. 

Resiliência das Avaliações 
Práticas: Atividades que 
envolvem cálculos complexos 
e estruturação lógica de 
problemas contábeis 
permanecem como métodos 
adequados de verificação de 
aprendizado. 

Delmonaco et 
al. (2025) 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 

A partir da Tabela 1, observa-se que a literatura tem evidenciado inúmeras 
vulnerabilidades dos métodos de avaliação frente à inteligência artificial. Esses processos 
impõem desafios tanto ao docente quanto às práticas avaliativas, especialmente no que se 
refere à garantia de que os instrumentos utilizados consigam aferir, com segurança, o 
conteúdo efetivamente ensinado em sala de aula. Além disso, o reconhecimento dessas 
vulnerabilidades apresenta-se como uma demanda por reavaliação dos modelos tradicionais 
de avaliação de desempenho e, ainda, coloca em questionamento a legitimidade dos 
instrumentos adotados pelos docentes diante dessa era digital. 

 
3. Procedimentos Metodológicos 

Este estudo foi conduzido por meio de uma pesquisa de campo, classificada como 
descritiva e possui abordagem predominante quantitativa. A abordagem descritiva analisou as 
características do fenômeno estudado (Marconi & Lakatos, 2017). A abordagem quantitativa 
está na forma como os dados foram tratados e organizados. A população de interesse são 
estudantes de Ciências Contábeis de Instituições de Ensino Superior. 

Os dados da pesquisa foram coletados por meio de uma survey operacionalizada por 
meio de um questionário.  O instrumento de coleta utilizado foi um questionário estruturado 
desenvolvido na plataforma Google Forms®. O questionário foi composto por 13 questões: as 
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Perguntas 1 a 5 e a Pergunta 7 de cunho nominal (caracterização da amostra e finalidades de 
uso); as Perguntas 6, 9 e 11, compostas por escalas de mensuração de ordem ordinal (escalas 
de frequência e eficácia percebida); e as Perguntas 8, 10 e 12, de caráter aberto, cujos dados 
foram submetidos à técnica de análise de conteúdo. A Pergunta 13, também aberta, destinou-
se à coleta de comentários livres, a fim de subsidiar as considerações finais. Como estratégia 
de distribuição, foram enviados e-mails institucionais às coordenações de cursos de Ciências 
Contábeis de diversas Instituições de Ensino Superior (IES), solicitando a divulgação da 
pesquisa junto aos seus respectivos corpos discentes. 

Para garantir a validade do questionário e assegurar que cada item estivesse alinhado 
aos objetivos e às dimensões de análise da pesquisa, foi realizada a operacionalização dos 
conceitos teóricos, transformando os eixos de análise em perguntas mensuráveis, conforme 
detalhado na Tabela 2. 

 
Tabela 2 - Operacionalização das variáveis do questionário em relação ao referencial 
teórico sobre IA na contabilidade (2025) 
Pergunta(s) do Questionário Relação com o Referencial Teórico e os Autores 

Perguntas 1 a 5: Idade, UF, modalidade, 
período, tipo de instituição. 

Caracterização da Amostra: Estas perguntas são de ordem 
metodológica, essenciais para descrever a amostra e 
contextualizar os achados, conforme as práticas recomendadas 
para pesquisa social (Gil, 2008). 

Pergunta 6: "Com que frequência você 
utiliza ferramentas de Inteligência 
Artificial..."Pergunta 7: "Para quais das 
seguintes finalidades acadêmicas você 
costuma usar a IA?" 

Eixo 1: A Transformação pelo Uso da IA. As perguntas 
buscam mensurar a adoção da tecnologia que, segundo seu 
referencial, transforma o panorama educativo (Braz & Chenoll, 
2024) e o modo de produção acadêmico (Aquino & Vicentin, 
2025). A resistência inicial a novas tecnologias, como a IA, 
espelha fenômenos históricos já documentados com outras 
ferramentas (Pacheco & Lopes, 2019). 

Pergunta 8: "Qual foi a principal mudança 
que o uso da IA trouxe para a forma como 
você responde a uma atividade avaliativa?” 
Pergunta 9: Escala sobre o impacto da IA 
(superar bloqueio, acelerar pesquisa, etc.). 

Eixo 1 e Eixo 3: Transformação, Riscos e Potencialidades. 
Investigam a percepção sobre as potencialidades e os riscos. Por 
um lado, a IA pode influenciar positivamente o desempenho 
acadêmico (Penha et al., 2025). Por outro, seu uso inadequado 
pode levar à dependência e mascarar a real aprendizagem (Costa 
& Garcia, 2025), além de levantar questões sobre desonestidade 
acadêmica (Schedeloski et al., 2025). 

Pergunta 10: "Na sua opinião, os métodos de 
avaliação tradicionais [...] ainda são capazes 
de medir o conhecimento real de um 
estudante?" 

Eixo 2: A Crise nos Modelos de Avaliação Tradicionais. Esta 
é a pergunta central que aborda a crise de validade dos métodos 
avaliativos. A literatura aponta que IAs já superam estudantes 
em exames padronizados (Delmonaco et al., 2025), exigindo 
investigar se os alunos percebem essa obsolescência e a 
necessidade de reestruturação educacional para que não percam 
a relevância (Ginane & Azevedo, 2023). 

Pergunta 11: Escala sobre a eficácia de cada 
método de avaliação (múltipla escolha, 
dissertativa, estudo de caso, etc.). 

Eixo 2 e Eixo 3: Crise e Novas Abordagens. A pergunta 
aprofunda a discussão sobre a crise, permitindo identificar quais 
métodos são percebidos como mais vulneráveis à resolução por 
IA, conforme evidenciado no desempenho do ENADE 
(Delmonaco et al., 2025), e quais são vistos como eficazes para 
desenvolver o perfil analítico exigido pelo mercado atual (Alves 
et al., 2025). 

Pergunta 12: "Que tipo de avaliação ou 
atividade um professor poderia propor que 
[...] realmente exigiria seu próprio raciocínio 
crítico?” Pergunta 13: Comentários 
adicionais. 

Eixo 3: Novas Abordagens Avaliativas. Estas perguntas 
exploram soluções para a crise, coletando sugestões alinhadas à 
necessidade de desenvolver avaliações que vão além do que a IA 
pode gerar. Elas contribuem para a discussão sobre a 
reestruturação educacional (Ginane & Azevedo, 2023) e o 
desenvolvimento de competências analíticas e críticas (Alves et 
al., 2025). 

Fonte: Elaborado pelos autores  
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O universo da pesquisa compreendeu estudantes de graduação em Ciências Contábeis. 
A partir deste universo, obteve-se, por conveniência, uma amostra não probabilística 
composta por 117 discentes de diferentes estados e períodos letivos, selecionados com base na 
acessibilidade aos meios digitais e na adesão voluntária à divulgação interinstitucional. A 
coleta de dados foi realizada entre o final de julho e meados de setembro de 2025.  

Para a análise dos dados, foram aplicadas técnicas estatísticas descritivas, como 
frequências e percentuais, com o apoio do software Microsoft Excel®. Para as questões 
abertas, que exigiram a manifestação crítica dos alunos, aplicou-se a Análise de Conteúdo 
proposta por Bardin (1977), especificamente na modalidade de Análise Categorial Temática. 
Esta técnica consiste em desmembrar o texto em unidades de registro (frases ou temas) e 
agrupá-las em categorias com base em critérios analógicos (semelhança de sentido). 

O tratamento seguiu as três fases fundamentais, a saber: 1) Pré-análise: leitura 
flutuante de todo o corpus de respostas para compreender as ideias gerais; 2) Exploração do 
material: codificação e decomposição das respostas em unidades de registro (núcleos de 
sentido); e 3) Tratamento dos resultados: categorização e interpretação inferencial, buscando 
identificar os padrões predominantes na percepção discente sobre o uso da IA e os métodos 
avaliativos. Nesse sentido, a análise dos dados articula procedimentos quantitativos à 
construção e interpretação de narrativas, as quais são examinadas à luz da análise de conteúdo 
proposta por Bardin (1977), de modo a assegurar o alcance do objetivo da pesquisa. 

 
4. Resultados  
4.1 Caracterização do Perfil dos Respondentes 

A presente pesquisa contou com a participação válida de 117 estudantes do curso de 
Ciências Contábeis. Os dados sociodemográficos e acadêmicos dos participantes estão 
detalhados na Tabela 3. 

 
Tabela 3 - Perfil sociodemográfico e acadêmico dos estudantes de Ciências Contábeis 
respondentes da pesquisa no Brasil em 2025 

Característica Frequência Absoluta Frequência Relativa 

Faixa Etária N % 
21 a 25 anos 45 38,46% 
26 a 30 anos 15 12,82% 
Acima de 30 anos 18 15,38% 
Até 20 anos 39 33,33% 
Unidade Federativa (UF) N % 
AL 19 16,24% 
GO 6 5,13% 
MG 23 19,66% 
MS 4 3,42% 
PA 1 0,85% 
PB 1 0,85% 
PR 10 8,55% 
RJ 42 35,90% 
SP 1 0,85% 
TO 10 8,55% 
Modalidade de Ensino N % 
EAD 2 1,71% 
Presencial 115 98,29% 
Estágio no Curso N % 
1º ano 37 31,62% 
2º ano 22 18,80% 
3º ano 18 15,38% 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the 
future research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

4º ano 23 19,66% 
5+ ano 15 12,82% 
Indeterminado 2 1,71% 
Natureza da Instituição N % 
Privada 5 4,27% 
Pública 112 95,73% 
Total da Amostra 117 100% 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 
Os dados da Tabela 3 evidenciam um corpo discente predominantemente jovem, com 

71,8% dos respondentes na faixa etária de até 25 anos. Esse dado é importante porque indica 
uma concentração de nativos digitais (Geração Z), que cresceram na transição do analógico 
para o digital. Por serem jovens, muitas vezes considerados “cronicamente online”, 
apresentam maior facilidade e menor resistência para integrar a IA à rotina. A maior parte da 
amostra, 56,4%, concentra-se no Sudeste, sendo os estudantes do Rio de Janeiro 
representando quase 36%.  

Como a quase totalidade dos respondentes é de instituições públicas e do ensino 
presencial, os achados refletem esse viés específico, podendo a realidade ser distinta para 
alunos de instituições privadas ou do ensino à distância. No que diz respeito à distribuição 
geográfica, observa-se que, embora o estado do Rio de Janeiro concentre a maior parcela 
individual dos respondentes (35,9%), seguido por Minas Gerais (19,7%) e Alagoas (16,2%), a 
pesquisa alcançou diversas unidades federativas, reduzindo a influência de culturas 
institucionais regionais isoladas. Devido a essas limitações inerentes à amostragem por 
conveniência utilizada (concentração de respondentes em instituições públicas da região 
Sudeste (RJ/MG), é exigida cautela na generalização dos resultados no contexto nacional. Os 
dados aqui apresentados devem ser interpretados como um retrato das percepções desse grupo 
específico, servindo como indicativo de tendências para o ensino de Contabilidade no país. 

 
4.2 Padrões de Adoção: Frequência e Finalidades do Uso da IA 

A análise dos dados revela que a Inteligência Artificial Generativa se tornou um 
componente permanente na rotina de estudos dos alunos de Ciências Contábeis. A Figura 1, 
apresenta a frequência de utilização de ferramentas de inteligência artificial generativa por 
estudantes de Ciências Contábeis no Brasil em 2025. 

 
Figura 1 - Frequência de utilização de ferramentas de inteligência artificial generativa por 
estudantes de Ciências Contábeis no Brasil em 2025 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 
Sobre a frequência de uso da IA, observa-se uma concentração em “algumas vezes por 

semana” e “diariamente”. Esse resultado alinha-se com o estudo de Penha et al., (2025), que 
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discutem sobre os riscos da dependência da IA. Os estudantes estão inserindo a IA como um 
assistente e uma consultoria que parece ter capacidade cognitiva ilimitada, dando suporte ao 
planejamento e ao desenvolvimento do estudo. Como o respondente 93 narra: "Mudou a 
quantidade de tempo de resumo, também de planejamento para estudar, trouxe novas ideias e 
a possibilidade de procurar uma nova forma de aprendizagem". Isso mostra que os alunos 
estão desenvolvendo técnicas de estudo baseadas na IA, ao mesmo tempo aponta que a IA 
passa a ser aliada no processo de ensino e aprendizagem para esses estudantes. 

Observando as finalidades de uso, disposta na Figura 2, pode-se perceber que a 
Inteligência Artificial está sendo usada para pesquisar, resumir e gerar ideias, o que deixa 
claro que, o que se busca é superar a leitura densa, o trabalho manual ou o "branco", aquele 
bloqueio percebido ao precisar entregar um texto.  
 
Figura 2 - Distribuição percentual das finalidades de uso da IA nas atividades acadêmicas 
por estudantes de Ciências Contábeis (2025) 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 
A partir da Figura 2, pode-se inferir que a ferramenta está sendo percebida como um 

meio de eficiência acadêmica. Tais constatações, alinham-se ao exposto por Souza e Miranda 
(2025) e Figueiredo et al. (2023), de que os alunos estão usando a IA para gerar ideias, 
pesquisar e resumir, a preocupação tem fundamento: pode ocorrer do aluno se apropriar 
indevidamente de uma ideia anterior, como se fosse sua, ou cair no erro de um resumo 
explicar algo de modo equivocado. 

A hesitação em relação à resolução de exercícios é um achado relevante para o 
desenvolvimento de competências e habilidades para o estudante a curto e longo prazo. Ao 
contrário da produção textual, onde se pode usar a IA de modo sutil, na Contabilidade um erro 
numérico ou de classificação é facilmente detectável. O relato de um dos respondentes mostra 
a percepção sobre as limitações da ferramenta: 
 

“A IA me auxilia na estrutura dos textos e respostas, mas não confio totalmente nas 
respostas geradas através dela, não confio tanto em tirar dúvidas de exercícios, 
principalmente quando há cálculo.” (Respondente 103). 

 
O padrão de adoção identificado não é de confiança cega na tecnologia. A IA é aceita 

para soft skills (comunicação, síntese, interpretação de texto), mas é vista com cautela para 
hard skills (técnica contábil e matemática) (Mineiro et al., 2025). A tecnologia apresentou e 
apresenta uma possibilidade de desenvolvimento de novas habilidades gerenciais para o 
futuro profissional da Contabilidade, o que é visto pela narrativa do respondente 103, ao passo 
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que existe a necessidade de conferência dos cálculos e da forma como esses são estruturados 
(Wanderley, 2022). 

A questão remete à discussão levantada por Wanderley (2022) e por Calsavara e 
Araujo (2025), sobre a transformação do contador tradicional em um business partner. 
Considerando que a IA assuma a estruturação textual e teórica, a avaliação acadêmica deve 
ultrapassar a verificação da capacidade expositiva do aluno. O foco da avaliação precisa 
deixar de ser a produção e migrar para a validação técnica, avaliando a habilidade do 
estudante em auditar, corrigir e ratificar a precisão dos fundamentos contábeis, 
independentemente de o conteúdo ter sido gerado por sujeito estudante ou por um algoritmo. 

 
4.3 Dinâmicas de Estudo e Produção Acadêmica: Eficiência Operacional versus Atrofia 
Cognitiva 

A integração da Inteligência Artificial Generativa às práticas discentes perpassa a 
automação de tarefas isoladas e evidencia a reconfiguração da natureza do esforço intelectual 
na graduação em Ciências Contábeis. Os dados extraídos da Questão 9 mostram que a 
tecnologia é considerada uma forma de superar os gargalos operacionais da vida acadêmica. 

 
Figura 3 - Nível de concordância dos estudantes quanto aos impactos da IA na otimização e 
produção acadêmica (2025) 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 
 

A forte concordância com os itens “acelera o tempo de pesquisa” e “ajuda a superar o 
bloqueio inicial” indica que o estudante contemporâneo utiliza a IA como catalisador da 
produtividade. Esse catalizador de produtividade se alinhado com o compromisso e 
responsabilidade diante do que é gerado pode torna-se um aliado do profissional do futuro da 
Contabilidade, uma vez que existe uma tendência do sujeito levar para o mercado de trabalho 
as práticas e as ações que apresentaram-se como positivas durante o período universitário 
(Meriac, 2012). 

A Figura 4 apresenta as categorias temáticas sobre as mudanças nas atividades 
avaliativas percebidas por estudantes de Ciências Contábeis (2025) 
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Figura 4 - Categorias temáticas sobre as mudanças nas atividades avaliativas percebidas 
por estudantes de Ciências Contábeis (2025) 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 
 

A partir da Figura 4 é possível identificar que os alunos mudaram de percepção em 
relação ao processo de estudo e avaliação após o uso da IA, principalmente, no quesito 
eficiência, o que se refletiu na categoria otimização do tempo, com os alunos relatando a 
redução do tempo de resolução de tarefas. Como narrado pelo Respondente 11 “Antes eu 
gastava horas lendo e relendo os artigos para realizar resumos [...] e, com a IA, consigo 
fazer tudo de forma mais otimizada” (Respondente 11).  

Além disso, o suporte cognitivo, evidenciado nas categorias de escrita, compreensão e 
ideação, indicam que a IA atua como tutor ou coautor. Nestes dados, em particular, é possível 
observar um aspecto importante: os próprios alunos percebem a dependência e a perda 
intelectual, conforme o relato do respondente 94: “Eu não sei mais usar as palavras, prefiro 
que a IA escreva por mim e eu só fale a ideia de que penso” (Respondente 94).  

O relato do respondente 94 é preocupante e alinha-se à posição de Teixeira (2025), 
uma vez que o uso excessivo da IA pode ocasionar em prejuízo na capacidade de analítica e 
cognitiva do sujeito. Esse processo de "terceirização cognitiva" representa um risco para a 
autonomia intelectual do estudante. Possato et al (2025) apontam que a principal finalidade de 
uso da IA por estudantes do ensino médio é a obtenção de respostas diretas (39%) e a geração 
de textos (25,9%) com isso, a criticidade do estudante e  a possibilidade de este assumir 
posicionamentos diante da realidade societal ficam prejudicados. Nesse ponto, estamos diante 
de uma sociedade a qual ficará a mercê da IA?  

A busca por eficiência alinha-se com a transformação do papel do contador discutida 
por Calsavara e Araujo (2025). No mercado, a IA dispensa o profissional de tarefas repetitivas 
e operacionais para que ele atue estrategicamente e na academia, a IA parece cumprir função 
análogas. O auxílio na estruturação de ideias, codificado como Suporte à Escrita, reforça a 
percepção da IA como um assistente cognitivo que organiza pensamentos soltos, como 
relatado pelo Respondente 29 “Antes eu quebrava a cabeça pra tentar conectar as frases [...] 
Agora, eu utilizo a IA pra deixar aquele meu pensamento mais coeso” (Respondente 29). 
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O achado contribui para os alertas de Teixeira (2025) sobre o comprometimento do 
pensamento crítico e da criatividade decorrente do uso exacerbado da tecnologia. Na área 
contábil, a precisão normativa e a interpretação de contextos complexos são fundamentais, a 
transferência da escrita à máquina pode ocultar a compreensão superficial da matéria. 
Consequentemente, observa-se uma dualidade: a IA atua como um super instrumento de 
gestão do tempo para o discente que detém o domínio conceitual, mas manifesta-se como uma 
muleta para aquele que negligencia o esforço necessário à síntese autoral. 

 
4.4 A Crise de Legitimidade: A Vulnerabilidade dos Métodos Tradicionais 

A percepção de que a IA generativa atua como uma muleta para uns e como uma 
ferramenta para outros suscita questionamentos quanto à validade dos instrumentos 
avaliativos vigentes. Ao serem questionados se os métodos tradicionais ainda são capazes de 
medir o conhecimento real do estudante na era da IA, os discentes respondem que há uma 
crise de legitimidade. Conforme evidencia-se na Figura 5 apresenta a percepção discente 
sobre a validade dos métodos de avaliação tradicionais no contexto da inteligência artificial.  

 
Figura 5 - Percepção discente sobre a validade dos métodos de avaliação tradicionais no 
contexto da inteligência artificial (2025) 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 
A partir da Figura 5, observa-se um nível de ceticismo entre os estudantes. A categoria 

predominante (48,00%) afirma que os métodos tradicionais se tornaram inválidos ou 
vulneráveis à cópia, uma vez que a IA é capaz de simular o conhecimento cobrado nas provas. 
Também existe o grupo que considera que os métodos são Totalmente válidos, (11,00%), o 
que implica que, se houver vigilância presencial e restrita, os métodos ainda são eficazes. 
Aqui a reflexão paira sobre a forma de uso pelo Discente e pelo Docente me termos de 
administração das atividades e do conteúdo programática em termos de disciplina. Mesmo 
diante dos nativos digitais, a preocupação está no declínio das capacidades cognitivas dos 
estudantes e como consequência esse declino pode alcançar o mercado de trabalho (Possato et 
al., 2025; Meriac, 2012). 
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Os dados evidenciam ainda que a falta de crença na validade das avaliações 
convencionais não é um consenso; esse feito varia conforme a mecânica de cada prova. Para 
compreender quais formatos são mais resilientes diante das percepções dos discentes, 
solicitou-se aos estudantes que atribuíssem uma nota de eficácia de 1 a 5, a diferentes 
métodos. Os resultados, com a média e o desvio padrão de cada instrumento, constam na 
Tabela 4. 

 
Tabela 4 - Média e desvio padrão da eficácia percebida dos instrumentos avaliativos por 
estudantes de Ciências Contábeis no Brasil em 2025 

Método de Avaliação Média Desvio 
Padrão 

Provas de múltipla escolha 2,99 1,14 
Provas com questões dissertativas feitas em sala 3,75 1 
Trabalhos de pesquisa para entregar 3,14 1,22 
Resolução de estudos de caso complexos 3,66 1,15 
Apresentações orais e seminários 3,83 1,12 
Projetos em grupo que envolvam a aplicação prática de conceitos contábeis 3,75 1,2 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 
A partir da Tabela 4 observa-se que os estudantes conseguem distinguir os modelos 

eficazes e os não eficazes. Com base nas respostas, pode-se inferir que as avaliações 
tradicionais e assíncronas, especificamente as provas de múltipla escolha (M=2,99) e os 
trabalhos de pesquisa, com a proposta de entrega (M=3,14), são consideradas as menos 
capazes de medir o aprendizado. Existe, basicamente, consenso de que a IA encontra 
facilidade para gerar respostas a estes formatos. Contudo, a visão discente evidencia os 
métodos que exigem presencialidade e defesa oral como os mais eficazes, sendo que as 
apresentações orais e os seminários (M=3,83) se destacam, seguidos pelas provas dissertativas 
em sala e pelos projetos práticos (M=3,75). Para melhor visualizar a hierarquia de eficácia, a 
Figura 6 ordena os métodos avaliativos do menos eficaz ao mais eficaz, conforme a percepção 
dos estudantes. 
 
Figura 6 - Ranking da eficácia percebida dos métodos de avaliação na verificação da 
aprendizagem na era da IA (2025) 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 
A partir da Figura 6 nota-se que a segurança nas avaliações na era digital se dá pela 

complexidade e pela personalização. Enquanto os métodos tradicionais escritos aparecem na 
base do ranking, as Apresentações Orais (3,83) e os Projetos Práticos (3,75) ocupam o topo. 
A preferência por métodos ativos corrobora a literatura de Albuquerque, Lima e Abreu 
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(2024), confirmando que, quando a máquina consegue entregar o produto final (a resposta), a 
avaliação humana deve focar no processo e na defesa argumentativa. 

 
4.5 Propostas Discentes para a Readequação dos Modelos Avaliativos 

A pesquisa indagou aos estudantes sobre quais tipos de avaliação, de fato, exigiram 
raciocínio crítico. O tratamento dos dados, realizado por meio da Análise de Conteúdo, 
permitiu a categorização das 117 unidades de registro, em quatro eixos temáticos 
fundamentais, esses são apresentados na Tabela 5. 

 
Tabela 5 - Alternativas pedagógicas frente à automação 

Categoria 
Temática 

Definição da 
Categoria Freq. (N) % Exemplo de Relato 

Estudos de 
Caso e Prática 

Resolução de 
problemas reais, 

simulações e cotidiano. 
39 33,33% 

"Um tipo de atividade que exigiria meu 
raciocínio crítico... resolução de um 
estudo de caso prático..." 

Oralidade e 
Defesa 

Seminários, debates 
e arguições verbais. 30 25,64% 

"Após explicar o conteúdo em sala, 
sempre propor que os alunos respondam 
oralmente..." 

Presencial 
Controlado 

Provas em sala, 
manuscritas e sem 

consulta. 
21 17,95% 

"Qualquer atividade presencial sem o 
uso de qualquer assistência 
computacional." 

Análise Crítica 
e Autoral 

Opinião própria e 
análise interpretativa. 16 13,68% "Atividades embasadas no que foi 

passado... como um texto dissertativo." 
Não Sabe / 
Neutro 

Respostas em 
branco ou desconexas. 11 9,40% "Todos, acho que isso depende muito 

mais da índole do aluno..." 
Total  117 100,00%  

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 
 

Ao analisar as sugestões discentes, notamos que as estratégias avaliativas consideradas 
mais resilientes ao uso da IA são as baseadas na aplicação prática (33,3%) e na defesa oral 
(25,6%). Os estudantes indicam que a exigência de raciocínio crítico está mais presente em 
atividades como os estudos de caso complexos e apresentações de seminários, nos quais a IA 
pode atuar como suporte, mas não substitui a interpretação e a argumentação verbal do aluno. 
Essa percepção indica que o isolamento do ambiente digital é visto como uma garantia de 
integridade, o que reflete a crise de confiança diante do uso de tecnologias para o ensino e 
aprendizagem, como discutido por Schedeloski et al. (2025).  

 
5. Conclusão 

O presente estudo analisa como o uso de ferramentas de Inteligência Artificial por 
estudantes de Ciências Contábeis influencia suas percepções sobre a eficácia e a legitimidade 
dos modelos tradicionais de avaliação acadêmica. Constatou-se que a IA se consolidou como 
ferramenta de otimização do tempo e de suporte à escrita para a maioria dos estudantes. 
Entretanto, os resultados apontam para uma polarização: enquanto a tecnologia potencializa a 
produtividade e amplia a disponibilidade de tempo, seu uso excessivo pode fomentar uma 
dependência cognitiva, gerando um processo de “terceirização cognitiva”, o que pode ser 
interpretado, a curto e a longo prazo, como um risco à autonomia intelectual do estudante 
(Possato et al., 2025). 

No que diz respeito à validade dos métodos avaliativos, a pesquisa confirmou a 
percepção de obsolescência dos modelos tradicionais baseados na memorização e em testes 
padronizados. A percepção discente indica que avaliações como provas de múltipla escolha e 
trabalhos escritos sem defesa oral têm perdido a capacidade de aferir o aprendizado efetivo, 
dada a facilidade de resolução por meio de algoritmos. 

Os relatos livres coletados confirmam a existência de consciência crítica entre os 
discentes. Nas narrativas, os estudantes reconhecem explicitamente que, embora a IA produza 
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textos estruturados e respostas rápidas, esse ferramental tecnológico apresenta limitações 
quanto à fundamentação normativa e às dimensões éticas. Essa visão sugere que o estudante 
de Contabilidade enxerga a tecnologia como uma ferramenta subordinada ao julgamento 
humano, e não como elemento substitutivo da atividade docente ou profissional. 

Em termos teóricos, a pesquisa apresenta um mapeamento explícito do 
posicionamento dos estudantes a respeito do uso da IA no ambiente universitário. Com isso, 
contribui para o campo disciplinar que busca compreender e propor formas mais adequadas de 
utilização da IA no ensino e na aprendizagem da Contabilidade. Como contribuição prática, o 
estudo sugere que a integridade da avaliação na era digital exige uma transição do foco na 
resposta correta para a verificação do processo de construção do conhecimento. As evidências 
indicam que métodos avaliativos híbridos — que combinam a resolução de estudos de caso 
com defesa oral — apresentam maior resiliência e maior alinhamento às competências 
exigidas pelo mercado de trabalho, além de possibilitarem a construção de um cenário que 
articule o uso consciente da IA ao desenvolvimento do pensamento crítico. 

Como limitação metodológica, reconhece-se que os resultados decorrem de uma 
amostra por conveniência, com predominância de respondentes provenientes de Instituições 
de Ensino Superior públicas. Essa característica sugere que as percepções coletadas refletem 
majoritariamente a realidade do ensino público, podendo haver divergências em contextos de 
instituições privadas. Portanto, os achados não são estatisticamente generalizáveis para toda a 
população de estudantes de Ciências Contábeis no Brasil, mas oferecem indicativos relevantes 
sobre tendências e percepções do grupo investigado. 

Para pesquisas futuras, recomenda-se investigar os efeitos do processo de 
“terceirização cognitiva”, especialmente por meio de delineamentos experimentais que 
permitam comparar situações de tomada de decisão elaboradas pelos estudantes com e sem o 
uso de ferramentas de Inteligência Artificial. Ademais, sugere-se o aprofundamento de 
discussões que considerem a posição dos docentes diante das múltiplas formas de avaliação 
de desempenho atualmente disponíveis, analisando como esses profissionais vêm 
(re)configurando suas práticas avaliativas e como os estudantes têm se comportado no 
ambiente universitário após a inserção da IA na educação contábil. 
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